
um olhar com olhos próprios...



Debate 1: “Colonialismo versus 
diálogo internacional. Como evitar a 
imposição de ideias fora do lugar? O 
Colonialismo Cultural e emocional 
aliado a questões de gênero, raça, 
classe social e códigos hegemônicos 
de Cultura”

Debate 2: “Que História da Arte 
queremos conhecer e que História do 
Ensino da Arte estamos construindo? 
O que aprendemos a respeito das 
diferenças entre polivalência e 
interdisciplinaridade?”

Debate 3: “De que revolução em 
Arte/Educação estamos precisando? 
Advocacia das artes no nosso sistema 
disciplinar de ensino: de que maneira 
defender as Artes como componentes 
obrigatórios”

é sempre um olhar atento



e, também um olhar seletivo



sem esquecer o olhar compartilhado



um olhar prospectivo



“O que é crucial ter em mente é que a “colonialidade” e todos os conceitos que 
introduzimos desde então são conceitos cujo ponto de origem não está na Europa mas 
no “Terceiro Mundo”. Isso significa que todos esses conceitos emergem da experiência 
de colonialidade nas Américas. Enredado com a modernidade, com certeza, mas não 
mais “aplicando” categorias nascidas na Europa para “entender” os legados coloniais. 
Pelo contrário, convertemos a Europa em um campo de análise, em vez de um provedor 
de “recursos culturais e epistêmicos”. (Walter Mignolo)

Por que arte/educação?, perguntou-me uma das avaliadoras durante a 
entrevista de seleção para o mestrado em Educação na UFRGS. Não 
recordo ao certo o que respondi, porém, essa indagação tem me 
acompanhado desde então – acredito que persistirá por alguns anos, como 
um farol que ajuda a orientar o marinheiro em sua jornada. Percebo-me 
como uma pesquisadora iniciante que navega em mares desconhecidos e 
assustadoramente encantadores. Mais do que a chegada, o percurso é o 
que motiva, pois nas aventuras e desventuras do conhecimento somos 
eternos aprendizes (Flávia Camargo Leal Alves, 2018).

tornando-se um olhar complexo



parabéns Ana Mae Barbosa por mais essa realização!
o GEARTE compartilha os múltiplos olhares, e reitera 
o olhar da Arte, ao olhar de perto e olhar de longe,

mas sempre com... 
um olhar com olhos próprios... 


